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Biometria de frutos e sementes e germinação de sementes de Dimorphandra mollis 
Benth. e Dimorphandra wilsonii Rizz. (Fabaceae – Caesalpinioideae)

Fruit and seed biometry and germination of Dimorphandra mollis Benth. 
and Dimorphandra wilsonii Rizz. (Fabaceae – Caesalpinioideae) seed
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Resumo

Dimorphandra mollis é uma árvore com ampla distribuição no Cerrado e vem sofrendo forte exploração 
extrativista. D. wilsonii, espécie considerada vulnerável à extinção, é endêmica da região de Paraopeba, 
MG. Os objetivos do presente estudo foram comparar dados morfométricos de frutos (n= 100) e sementes 
(n=100) das duas esp®cies e avaliar os efeitos de temperaturas, luz, escariýca­«o mec©nica (lixa dË§gua) 
e do armazenamento por 12 meses em refrigerador na germinação das sementes de ambas as espécies. 
Os experimentos de germina­«o foram realizados em c©maras de germina­«o nas temperaturas con-
stantes de 20, 25, 30 e 35ºC e nas temperaturas alternadas de 35-15ºC, no escuro ou sob luz branca em 
fotoperíodo de 12 horas. Os dados morfométricos apontaram que os frutos e sementes de D. wilsonii são 
maiores que os de D. mollis, em todas as características avaliadas, resultando em uma clara separação 
entre as duas esp®cies por an§lise de componentes principais (PCA). Os resultados conýrmaram que as 
sementes das duas esp®cies s«o indiferentes ¨ luz e apresentam dorm°ncia tegumentar, eýcientemente 
superada por escariýca­«o mec©nica. As sementes n«o escariýcadas de D. mollis apresentaram porcenta-
gem de germina­«o similar em todas as temperaturas e as escariýcadas apresentaram maior germina­«o 
entre 20 e 30ÜC e sob altern©ncia de temperatura, com valor m§ximo de 89%. As sementes rec®m cole-
tadas e n«o escariýcadas de D. wilsonii apresentaram germinação similar em uma ampla faixa de tem-
peratura, com menor valor a 20ÜC na presen­a de luz (7%). A porcentagem de germina­«o das sementes 
escariýcadas dessa esp®cie foi maior no escuro a 20ÜC e 35-15ÜC com valor m§ximo de 78%. Sementes 
armazenadas de D. wilsonii permaneceram viáveis após um ano de armazenamento em refrigerador e os 
testes de germina­«o apontaram que as temperaturas analisadas n«o inþuenciaram a germinabilidade. 
Esses resultados sugerem que o armazenamento em refrigerador é uma boa prática para a conservação 
ex situ dessa espécie. 
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Abstract

Dimorphandra mollis is a commonly occurring tree species of the Cerrado. D. wilsonii, which is considered 
vulnerable to immediate extinction, is endemic of the region of Paraopeba, Minas Gerais. The objectives of 
the present study were to compare some morphometric aspects of fruits (n=100) and seeds (n=100), con-
cerning both species and to evaluate the effects of temperature, mechanical scariýcation (sandpaper) and 
12 months storage in refrigerator on germination of both species. The germination experiments took place 
in germination chambers at constant temperatures of 20, 25, 30 e 35ºC and on the alternating temperature 
35-15ÜC both at 12 hours photoperiod and under continuous darkness. Seeds of D. wilsonii were larger 
than D. mollis, in all the characteristics evaluated, resulting in a clear separation between the two species 
for the principal components analysis (PCA). Seeds of both species are light insensitive for germination 
and present tegument dormancy, reverted by mechanical scariýcation. Non-scariýed seeds of D. mollis 
presented similar germination at all temperatures, while the scariýed ones presented higher germination 
percentages between 20 and 30ÜC and under the alternated temperature, with a maximum value of 89%. 
The freshly collected non-scariýed seeds of D. wilsonii resulted in similar germination in an ample range 
of temperature with a smaller value at 20ÜC. The percentage of germination of the scariýed seeds of this 
species was higher in darkness at 20ÜC and 35-15ÜC, with a maximum value of 78%. Stored seeds of D. 
wilsonii maintained their viability after one year of storage in a refrigerator, while germination tests showed 
that the temperatures used did not inþuence the germinability. These results suggest that storage in refrig-
erator is a good practical means for the ex situ conservation of this species.
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INTRODU˙ˆO

O bioma Cerrado Ø apontado como a formaçªo 
savânica de maior diversidade vegetal do mundo 
(GUARIM NETO e MORAIS, 2003), sendo suas 
espØcies vastamente utilizadas para �ns medici-
nais, ornamentais e alimentares, sem manejo ade-
quado (GOMES e FERNANDES, 2002; FIDELIS e 
GODOY, 2003; PAIS e VARANDA, 2003). Devido, 
principalmente, à expansªo da atividade agro-
pecuÆria, estima-se que cerca de 40% do bioma 
tenha sido devastado (RATTER et al., 1997). Este 
fato, associado ao alto grau de endemismo, levou 
recentemente à inclusªo do Cerrado na lista dos 
34 ecossistemas mais ameaçados do planeta, ne-
cessitando de medidas urgentes para a sua preser-
vaçªo (MITTERMEIER et al., 2004). 

Dimorphandra mollis Benth. Ø uma espØcie 
típica do Cerrado. Conhecida popularmente 
como faveira, favela, fava-d�anta, barbatimªo-
da-folha-miœda, canafístula, enche-cangalha, 
angiquinho, faveiro-do-Cerrado (LORENZI, 
1992; ALMEIDA et al., 1998), apresenta ampla 
distribuiçªo nas Æreas savânicas do Brasil, ocor-
rendo em estados da regiªo norte, nordeste, cen-
tro-oeste e sudeste (ALMEIDA et al., 1998). D. 
wilsonii Rizz., conhecida como faveira-de-Wil-
son e faveira-da-mata, Ø encontrada somente no 
estado de Minas Gerais, endŒmica da regiªo de 
Paraopeba (SILVA, 1986; MENDON˙A e LINS, 
2000). Essa espØcie Ø considerada vulnerÆvel à 
extinçªo devido à sua distribuiçªo restrita, ao 
isolamento de suas populaçıes e à destruiçªo 
do seu habitat (MENDON˙A e LINS, 2000).

Os frutos dessas duas espØcies sªo avidamente 
procurados pelo gado e freqüentemente aponta-
dos como possível causa de aborto em bovinos 
(TOMASSINI e MORS, 1966; MURAD et al., 1968; 
MURAD e GAZZINELI, 1971; SANTOS et al., 1974; 
SANTOS et al., 1977; TOKARNIA et al., 2000). En-
tretanto, o princípio ativo responsÆvel por esse 
efeito ainda nªo foi identi�cado (TOKARNIA et 
al., 2000). Dos frutos sªo extraídos ramnose, gli-
cosídios �avônicos como a quercetina e especial-
mente a rutina, usados na fabricaçªo de medica-
mentos e cosmØticos (GOMES e GOMES, 2000). 
D. mollis vem sendo explorada intensamente pela 
atividade extrativista e D. wilsonii apresenta gran-
de potencial como fornecedora de rutina. 

Com o objetivo de contribuir para uma me-
lhor de�niçªo das características diagnósticas 
para a identi�caçªo de D. mollis e D. wilsonii, 
foram comparados os dados biomØtricos de 
seus frutos e sementes. TambØm foi veri�cado o 

comportamento germinativo de suas sementes, 
frente a fatores como luz, temperatura, armaze-
namento e tratamentos prØ-germinativos.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta de frutos, bene�ciamento e 
armazenamento de sementes

Os frutos de Dimorphandra mollis, provenien-
tes de 10 indivíduos com distância mínima de 
30 metros entre si, foram coletados em agos-
to de 2003, no município de Papagaio, MG 
(19°18� S e 44°36� W). Os frutos de D. wilsonii 
foram coletados em agosto de 2002 e agosto de 
2003, no município de Paraopeba, MG (19°12� 
S e 44°24� W), dos nove indivíduos remanes-
centes da populaçªo originalmente descrita por 
Rizzini (1969). Estes locais de coleta sªo sepa-
rados, aproximadamente, por 12 km. As semen-
tes foram removidas dos frutos com auxílio de 
martelo de borracha. No caso dos frutos de D. 
wilsonii coletados em agosto de 2002, após o 
bene�ciamento, suas sementes foram acondi-
cionadas em sacos de papel e armazenadas em 
refrigerador (5-9°C) por 12 meses, atØ o início 
do experimento, em setembro de 2003. 

Biometria de frutos e sementes
Para o estudo das características morfomØtri-

cas foram utilizados 100 frutos e 100 sementes, 
tomados aleatoriamente de uma amostra com-
posta recØm coletada de cada espØcie. O com-
primento, a largura e a espessura dos frutos e 
sementes foram medidos com paquímetro com 
precisªo de 0,01 mm. O comprimento do fru-
to, sem o pedœnculo, foi medido da base atØ o 
Æpice e a largura e espessura medidas na linha 
mediana dos frutos e sementes. Os valores de 
massa da matØria fresca dos frutos e sementes 
foram obtidos utilizando-se balança analítica 
com precisªo de 0,001g. TambØm foram regis-
trados os nœmeros de sementes intactas e as mal 
formadas por fruto (sementes que apresentavam 
aspecto enrugado). 

Teste de viabilidade
A viabilidade das sementes foi determinada 

pelo teste do tetrazólio. TrŒs repetiçıes de 30 se-
mentes por espØcie, escari�cadas mecanicamente 
com lixa d·Ægua na extremidade oposta ao eixo 
embrionÆrio, foram imersas em soluçªo de clo-
reto de 2,3,5 trifenil tetrazólio a 1%, a 25”C por 
48 horas, no escuro. Em seguida, foram lavadas 
em Ægua corrente e analisadas individualmen-



29
Sci. For., Piracicaba, v. 37, n. 81, p. 027-035, mar. 2009

te, externa e internamente, após o seu secciona-
mento longitudinal. A embebiçªo das sementes 
na própria soluçªo de tetrazólio e o tempo ado-
tado antes do seccionamento permitiram uma 
boa avaliaçªo da viabilidade, utilizando-se os 
padrıes de coloraçªo das Regras para AnÆlise 
de Sementes (BRASIL, 1992). As sementes que 
apresentaram mais de 50% dos cotilØdones sem 
coloraçªo e/ou embriªo completamente desco-
lorido foram consideradas mortas.

Germinaçªo
Para ambas as espØcies foram utilizadas se-

mentes nªo escari�cadas e escari�cadas meca-
nicamente com lixa d�Ægua (n” 120). Posterior-
mente foi realizada a assepsia das sementes com 
hipoclorito de sódio a 5% por 15 minutos, se-
guida de lavagem em Ægua corrente.

As sementes recØm colhidas das duas espØcies 
foram colocadas em caixas para germinaçªo, de 
plÆstico transparente e com tampa (11 x 11 x 3,5 
cm), sobre papel �ltro, e mantidas em germi-
nador (MOD. 348-EB � FANEM) para os trata-
mentos com temperatura alternada de 15-35”C, 
e em câmaras de germinaçªo (MOD. 347 CDG 
� FANEM) para os tratamentos sob temperatu-
ras constantes de 20, 25, 30 e 35”C. Adotou-se 
fotoperíodo de 12 horas de luz branca, sendo o 
período luminoso correspondente à temperatu-
ra mais elevada, no caso da temperatura alter-
nada. Os testes tambØm foram conduzidos sob 
ausŒncia total de luz, exceto nas temperaturas 
de 25 e 35°C. Para as sementes armazenadas de 
D. wilsonii, as temperaturas utilizadas foram 25, 
35 e 35-15°C, sob fotoperíodo de 12 horas. A 
germinaçªo foi avaliada diariamente, durante 
21 dias e foram consideradas germinadas as se-
mentes que apresentaram a emissªo de aproxi-
madamente 0,5 cm da raiz primÆria. 

AnÆlises estatísticas
Os dados de biometria das duas espØcies fo-

ram representados gra�camente em histogramas 
de classes de freqüŒncia para cada variÆvel. Es-
tes dados tambØm foram submetidos à anÆlise 
de componentes principais pelo programa PC-
ORD (McCUNE e MEFFORD, 1999). 

Para os testes de germinaçªo de sementes re-
cØm colhidas das duas espØcies, foi utilizado um 
delineamento experimental inteiramente casua-
lizado, com tratamentos distribuídos em arran-
jo fatorial 8 x 2 (oito temperaturas/fotoperíodo 
e sementes escari�cadas ou nªo), com quatro 
repetiçıes de 25 sementes. Para as sementes 

armazenadas de D. wilsonii, o delineamento 
foi inteiramente casualizado, com tratamentos 
distribuídos em arranjo fatorial 3 x 2 (trŒs tem-
peraturas/fotoperíodo e sementes escari�cadas 
ou nªo), com trŒs repetiçıes de 20 sementes 
por tratamento. Os dados em porcentagem fo-
ram submetidos à transformaçªo   para adqui-
rirem normalidade e homocedasticidade, sendo 
posteriormente realizada a anÆlise de variância 
(ANOVA), seguida do teste de Tukey a 5% para 
a comparaçªo das mØdias (ZAR, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSˆO

Biometria de frutos e sementes
Dimorphandra wilsonii apresentou frutos e se-

mentes maiores em todas as características ava-
liadas quando comparada à D. mollis (Figura 1 e 
2). D. mollis apresentou maior nœmero de frutos 
nas classes de: comprimento entre 13,5 e 15,5 
cm; largura entre 2,64 e 2,95 cm; espessura entre 
0,81 e 0,99 cm e massa de matØria fresca entre 
17,2 e 22,5 g. O maior nœmero de frutos de D. 
wilsonii foi encontrado nas classes de 15,5 a 17,5 
cm de comprimento; de 3,25 a 3,56 cm de lar-
gura; de 1,08 a 1,16 cm de espessura e de 37,2 a 
47,2 g de massa da matØria fresca. 

Em relaçªo à biometria de sementes, D. mollis 
apresentou maior freqüŒncia nas classes de com-
primento entre 1,10 e 1,20 cm; entre 0,48 e 0,59 
cm de largura; entre 0,36 e 0,40 cm de espessura e 
entre 0,20 e 0,26 g de massa da matØria fresca (Fi-
gura 1 E-H). Para D. wilsonii foi registrado maior 
nœmero de sementes nas classes de 1,7 a 1,9 cm 
de comprimento, de 0,40 a 0,44 cm de espessu-
ra; de 0,38 a 0,44 g de massa de matØria fresca e 
na classe de 0,70 cm de largura. Estes resultados 
estªo de acordo com os encontrados por Lopes e 
Matheus (2008) para sementes da mesma popu-
laçªo coletadas em setembro de 2004. 

Veri�ca-se similaridade nas características 
morfomØtricas de frutos e sementes de D. mollis, 
quando se compara os resultados aqui registra-
dos com os obtidos por Ferreira et al. (2001), 
para a populaçªo da fazenda Brejªo de Brasilân-
dia, MG, sugerindo que estas características sªo 
mantidas entre populaçıes de diferentes proce-
dŒncias. Este fato evidencia a possibilidade da 
utilizaçªo de caracteres morfológicos para a di-
ferenciaçªo de duas espØcies simpÆtricas. Essa di-
ferenciaçªo foi con�rmada pela anÆlise de com-
ponentes principais (Figura 2), em que as duas 
espØcies sªo perfeitamente separadas no eixo 1 
que, sozinho, explica 65,8% da variância.




